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Resumo: A partir de 1808, a presença da família Real no Rio de Janeiro trouxe mudanças significativas encerrando o passado de políticas sigilosas e censuras; desde 1815 o Brasil se elevara a categoria de Reino Unido de Portugal. Neste novo cenário D. João VI convidou artistas, para fundar a Academia de Arte (1826) e entre eles estava Jean-Baptiste Debret que chegara ao Brasil com a Missão Artística Francesa em 1816.  Debret publicou um conjunto da obra dividida em três volumes de título: Voyage Pittoresque et Historique au Bresil (1834-1839). A partir de 1980 uma produção historiográfica sobre a escravização do africano propõe análises que vão além de modelos impostos pela literatura tradicional. Considerando tais informações, ainda que Debret não tenha intenção de valorizar as negras(os) escravizadas(os) mais que o homem branco, o fato é que nas suas representações iconográficas sobre o cotidiano urbano da cidade do Rio de Janeiro, há uma constante mobilidade do africano. A relevância com a qual o negro é retratado pelo artista é quase um enaltecimento. Diante do exposto, enfatizamos as iconografias que representam material descritivo do cotidiano urbano e rural da cidade do Rio de Janeiro: a presença do escravizado em suas práticas culturais, costumes, influências e diversidades étnica. Pensando na História presente nas salas de aula do ensino superior e/ou a educação básica a pesquisa foi direcionada a um ensino-aprendizagem da História do Brasil alinhando-a a um processo de desenvolvimento da consciência histórica para uma aquisição da competência da memória histórica.
Palavras- Chave: 1.  História do Brasil. 2. Escravidão. 3. Debret no Século XIX

INTRODUÇÃO 
Com a mudança rápida da família real portuguesa para o Brasil, especificamente para o Rio de Janeiro, surgem novas necessidades de adaptar todo o ambiente onde essa classe de pessoas estava inserida para que se assemelhasse a um lugar adepto ao estilo de vida real. Neste sentido, D. João VI, o monarca no momento, convida vários artistas para fundar a Academia de Arte no intuito de validar a refinaria daquela nova Corte. É evidente que, para a nobreza, algumas coisas são essenciais para a sua validação e funcionamento devido, como a Arte. Isso se dá devido ao fato de que a arte compõe uma lista de fatores utilizados pelas classes altas da sociedade para higienizar e de certa forma embelezar aquilo que se considera desagradável. (TREVISAN, p.13, 2008.).
Além de bastar-se como fator higienizador e embelezador da nova sociedade, a categoria artística também fazia parte de um processo de adaptar costumes e estruturas para a acomodação da Família Real, já que antes disso acontecer a maior parte das pessoas vivendo ali eram escravizados que não contavam com essa necessidade.

No intuito então de melhorar a situação daquele local que escolhera como nova casa, D. João VI aceita a missão artística, já que em toda corte se configura a necessidade da estética e da conexão com a arte, que como pudemos observar não existia no Brasil colonial.

O presente estudo observa um dos artistas incluídos nessa missão francesa, Jean-Baptiste Debret. Debret nasceu em Paris em 18 de abril de 1768, filho de um funcionário do parlamento francês e de uma comerciante de roupas, tendo como parentes grandes nomes da pintura como François Boucher, seu tio, e Jacques-Louis David, seu primo. Depois de terminar seu liceu, uma instituição pública de ensino, se inicia na carreira artística com David em uma viagem com direção a Roma, trabalhando juntos por um ano e, no ano seguinte, ingressa na Academia de Belas Artes francesa, dirigindo o estúdio de aprendizes de seu primo. Durante esse período, Debret participa não somente do desenvolvimento de suas habilidades artísticas, mas também do processo revolucionário francês, se aliando aos Jacobinos. Com a Revolução Francesa e a crise que se segue, vão se tornando cada vez mais escassas as encomendas artísticas, que já não eram suficientes para proverem seu sustento. Portanto, em 1791, Debret ingressa na Escola Politécnica para dar aulas de desenho para conseguir prover seu sustento de maneira que não se afastasse do ramo artístico e nem da Academia, dando enfoque aos temas greco-romanos e garantindo premiações com tais obras. A partir de 1805, Debret inicia uma série de quadros napoleônicos e integrando um grupo seleto de pintores do Imperador (DEBRET, s/d).
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com o movimento da Restauração e a volta da monarquia francesa dos Bourbons, a França se torna um ambiente hostil para esses artistas que compunham esse grupo restrito que serviam a Napoleão, o que gerou um grande impacto em Jean-Baptiste Debret, que havia perdido recentemente seu filho e separado de sua esposa, assim como se via no meio dessa crise e de seus próprios problemas financeiros. Nesse momento, ele se via diante de dois caminhos: partir para a Rússia e servir ao homem que havia derrotado Napoleão ou ingressar em uma expedição de artistas franceses que rumavam à corte de D. João VI no Brasil. Não é possível traçarmos exatamente quais foram os motivos para essa expedição vir para o nosso país, especialmente pelo imaginário de um local selvagem e paradisíaco, porém como bem sabemos a França carregava o forte sentimento de ser o modelo perfeito de ‘’civilização’’ ocidental, dessa forma, ao virem para essas terras desgovernadas, esses artistas estariam trazendo consigo a civilização em si para tais povos primitivos, buscando acima de tudo um chão profissional onde pudessem exercer suas habilidades e seus dotes acadêmicos de fomentar o conhecimento. Ele não foi o único a se encantar com as futuras possibilidades de uma terra como o Brasil; era evidente a curiosidade e que essa nação que se formava despertava em viajantes, aventureiros e os dados às artes. (TREVISAN, p.13, 2007.). 
Para Debret, sua estadia no Brasil foi mais do que uma mera visita; era uma verdadeira "expedição pitoresca". Ele enfatizou a importância da experiência da viagem como um elemento fundamental de sua prática artística, buscando capturar a essência do país em suas obras. A estética do pitoresco é vividamente retratada nas representações de Debret da natureza e da sociedade brasileira. Suas obras capturam cenas urbanas, negras lavadeiras, casas de pobres, povos indígenas e escravos, refletindo a diversidade étnica e cultural do Brasil. Debret combinava sua intuição artística com uma abordagem científica objetiva, criando um registro visual que era ao mesmo tempo belo e informativo. (MORAIS, p. 13, 2020,). 
Utilizando elementos característicos da natureza brasileira, Debret construiu paisagens grandiosas, como o Vale da Serra do Mar, incorporando símbolos como onças, serpentes e índios. Suas ilustrações não apenas destacavam a beleza natural do Brasil, mas também abordavam questões sociais e culturais importantes da época. A obra de Debret é vista como um testemunho da marcha progressiva da civilização no Brasil do século XIX. Suas ilustrações documentam não apenas a natureza exuberante do país, mas também a complexidade de sua sociedade, incluindo sua diversidade cultural e as questões sociais emergentes.

Ao longo dos anos, as ilustrações de Debret contribuíram significativamente para a construção do imaginário sobre o Brasil. Sua habilidade em combinar beleza estética, documentação histórica e sensibilidade cultural resultou em um legado duradouro que continua a influenciar a percepção da realidade brasileira até os dias de hoje.

Além disso, é importante enfatizarmos que Debret era um pintor viajante naturalista, programado para observar o seu ambiente e o que se faz notável no mesmo, especialmente retratando cenas do cotidiano brasileiro onde é possível realizar uma análise sobre como Debret conseguia se manter ambíguo: ao mesmo tempo que alimentava a idealização artística de que se servia de fonte inesgotável para seu trabalho, também se deparava com a dura realidade da escravidão e todos os males atrelados a mesma. Debret conseguiu retratar em suas pranchas cenas do cotidiano onde haviam pessoas escravizadas servindo aos seus senhores de maneira que fosse compreensível ao espectador a diferença social e qual o papel representado ali por cada uma daquelas figuras. (MORAIS, p. 22, 2020.). 
É notório que, ao chegar em terras brasileiras com sonhos e ambições artísticas, esses artistas se deparam com um país que está no processo de passar por sérias e profundas mudanças políticas e econômicas, justamente por conta da mudança da Corte. Logo, é nesse contexto que surge o pintor-historiador Debret, que vem a expressar elementos da cultura europeia e as diversas particularidades da sociedade brasileira que ainda cambaleava em suas próprias pernas. Era essencial naquele momento construir uma iconografia nacional que remontasse à pátria e a noção de pertencimento, que a população tivesse um imagético de que aquela sociedade era tão monárquica e tradicional quanto as outras, possuindo uma cultura própria e única também. Busco, neste trabalho, dar ênfase ao trabalho que Debret fez ao representar em suas pranchas o cotidiano da pessoa escravizada: como era visto aos olhos da sociedade, como era tratado, qual era o seu lugar dentro daquela dinâmica social e como podemos utilizar disso tudo para o Ensino de História.

Em sua obra, Voyage Pittoresque et Historique au Brésil, Debret separa suas obras em três tomos: o primeiro é destinado aos indígenas a quem ele teve pouco contato (mas ainda assim está inserida na sua obra justamente pelo seu caráter de documentário), o segundo é dedicado aos escravizados urbanos (onde o mesmo os divide em tipos), e o último tomo é reservado exclusivamente às pinturas históricas feitas para representar a Corte Portuguesa. Trataremos especificamente do segundo tomo, analisando as pranchas produzidas a partir de materiais mais simplórios que Debret usava na França, justamente por conta de aqui nessas terras não ter, até então, a mesma valorização dos campos artísticos; usando esses materiais para retratar a complexa sociedade brasileira que ainda estava embaraçada com a Escravidão. Além da necessidade de se adaptar aos materiais que são acessíveis a si mesmo no momento, Debret enxerga além a necessidade de adequar seu estilo de pintura e representação a História que queria esboçar com aqueles trabalhos: as aquarelas que ele produz no Brasil contam uma história mais simples e informal justamente a fim de explicar a dinâmica daquele cotidiano, o que as diferia completamente das pinturas elaboradas e trabalhadas que se prezavam na Academia francesa (DEBRET, s/d). A escolha de representar situações que, apesar de cotidianas, eram extremamente degradantes, agressivas e dolorosas de se ver, com aquarelas e cores mais vibrantes (adaptando até mesmo a coloração para a ideia de um país tropical) dialoga diretamente com a inteligência e perspicácia, ou até mesmo uma quase devoção do artista pela sua arte, de Debret ao utilizar da sua idealização artística, presente em todos os momentos (desde os temas greco-romanos, passando por Napoleão até a Família Real portuguesa e os escravizados cariocas) e a realização de se deparar com a crueldade da Escravidão moderna como a mesma impacta a sociedade que faz uso da mesma. (MORAIS, p. 68, 2020). 
Direcionando nossa atenção para os trabalhos de Debret, podemos destacar a intencionalidade imposta nas obras para que o espectador direcione sua atenção para os corpos e figuras de pessoas que ali estão representadas, cortando a ideia de continuidade justamente para que seja subentendido que aquilo ali é a vida daquele indivíduo: não há nada além e nem possibilidade de se retirar daquela condição de escravizado. Podemos indicar também a intencionalidade com qual Debret utiliza-se das cores e texturas, bem como o mesmo elemento de vestimenta que anteriormente se fazia o uso para a supervalorização dos gregos e romanos, nessa perspectiva é utilizado como ferramenta exclusivamente inibitória e que pretende esconder seus vigores e aparências, isolando-os de qualquer traço de personalidade ou até mesmo humanidade. Ao analisarmos as imagens de obras de Debret, é possível perceber ainda algumas influências do modelo neoclássico que Debret seguia antes de vir para a, até então, colônia portuguesa, como por exemplo os músculos definidos dos escravos, as vestimentas que de certa forma modelam esse corpo e até mesmo o domínio aparente sobre atividades que realizam.

O fato de que Debret desprendeu seu tempo para analisar e representar os escravizados cariocas não é de todo anormal, já que isso era comum de acontecer pelos viajantes que passavam pelo Rio de Janeiro, justamente por essa ser considerada uma cidade negra, onde a maioria da população que ali viviam eram escravizados. O que diferencia Debret de outros viajantes que documentaram essa jornada, é o fato de que ele deixa os escravizados em evidência, ocupando o papel central dentro de suas obras assim como ocupavam o papel cotidiano carioca, canalizando a atenção de espectador diretamente para essa população que tendia a ser esquecida, como se não fosse de extrema importância naquele período. É exatamente por conta dessa ambiguidade de Debret que o mesmo se destaca entre os artistas que aqui estiveram: um artista que não deveria rebaixar-se a insignificância de enxergar os escravizados, os transformando em destaques e a renovação dos heróis da Antiguidade, já que deveria estar ocupado documentando o país e seus costumes. Nesse sentido, Debret desprende-se da ideia do herói salvador como um homem branco proprietário de terras, mas sim os escravizados e escravizadas que trabalham dia e noite para sustentar e movimentar a vida econômica daquela sociedade, tendo a responsabilidade da produção de todo o tipo de serviços demandados pela sociedade, que é de onde vem os seus corpos esbeltos, dando seu suor e sangue pela sociedade. Pode-se perceber uma linha de pensamento que pretende entender os costumes nacionais justamente por aquilo que é considerado inferior na sociedade: neste caso, referimo-nos aos escravos.

Até aqui, podemos observar um pouco do que se tratava a Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, em termos gerais e contexto histórico. A partir daqui, pretendo apresentar uma análise iconográfica da algumas obras de Debret a fim de aprofundar as informações ofertadas até este ponto, bem como evidenciar o uso das mesmas até o dia atual. Acredito que a este ponto já está claro como água qual era o papel do escravizado no Brasil Imperial, bem como qual era o tratamento direcionado a esses indivíduos; cuja função de representar e evidenciar é reservada a Debret durante o período de sua estadia no Rio de Janeiro, a então capital nacional.

Porém, seriam essas obras reservadas apenas para a Academia e aos entusiastas da Arte? Ou poderíamos, enquanto educadores, fazer o bom uso das mesmas para apresentar uma realidade já ultrapassada em sua maioria, no país, como ferramentas dentro de sala de aula?

É importante frisarmos a importância de recursos pedagógicos que nos possibilitem uma ajuda ao falarmos de certos assuntos em sala de aula, sendo essas imagens, ramificações artísticas, jornais, livros e todo tipo de coisa. Neste âmbito, se faz essencial o uso de imagens atrelado ao Ensino de História, justamente pelo fato de que é possível observar nos alunos da geração atual uma maior afinidade ao processo de ensino-aprendizagem de maneira audiovisual. Ao apresentarmos para os alunos uma obra de arte que conta com fatores importantes e que refletem o pensamento da época ou até mesmo o comportamento de uma sociedade, e pedirmos dos mesmos que seja feita uma reflexão acerca da mesma, estamos contribuindo não só para a percepção visual e cultural do aluno, estamos também promovendo uma faísca dentro do pensamento crítico daquele indivíduo que ao analisar a obra em questão chegará a suas próprias conclusões daquilo que está sendo representado ali. (Souza, 2013. p. 5).
A partir disso, é importante que nesse estudo haja uma análise iconográfica que se prontifique a exemplificar tais reflexões que podem ser trabalhadas em sala de aula junto ao Ensino de História a fim de aprofundar os estudos acerca da sociedade brasileira no séc. XIX e a relação da mesma com os escravizados. Seguimos então com alguns exemplos de pranchas de Jean-Baptiste Debret e suas análises.

Comecemos pela obra de Debret que acredito ser a mais famosa atualmente por ser encontrada frequentemente em livros didáticos de História nas escolas privadas e públicas: 

Imagem 1: O regresso de um proprietário. Liteira para viajar no interior
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Fonte: J. B. Debret. “Retour, a la ville, d'un propriètaire de chacra. Litière pour voyager dans l'interieur”
 [O regresso de um proprietário. Liteira para viajar no interior] – Reprodução do fac-símile da Edição Original de Firmin Didot Frères, Paris, 1835.
A primeira obra apresentada neste trabalho é a que representa o retorno de um senhor e seus escravos à fazendo onde vivem. Como já abordamos, os escravos nas obras de Debret tendem a ter o corpo esbelto tal qual os deuses gregos e romanos, invocando a ideia de que os heróis da pátria no Brasil são na verdade aqueles mal vistos e mal quistos pela sociedade: os escravizados. Além disso, podemos observar as vestes dos dois indivíduos que carregam o homem branco como roupas simples e, a figura que se encontra à esquerda, está com a sua blusa amarrada de tal forma que nos passa a impressão de que não há tempo para decidir onde colocar a mesma ou até mesmo amarrá-la de forma mais eficiente. São essas informações que nos mostram um pouco acerca da relação que o senhor mantinha com os escravizados, bem como Debet via a sociedade que se construía naquele período de transição da Corte portuguesa para o Brasil, que até então, era apenas uma colônia e se comportava como tal.
Na imagem a seguir, podemos apreciar mais da maneira que Debret via os escravizados com uma plenitude serena que se reservava às figuras antigas, contando com uma adaptação brasileira dos modelos neoclassicistas e uma dinâmica entre eles a ser observada pelo espectador. Segue:

Imagem 2: Pequena moenda portátil de açúcar
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Fonte: J. B. Debret. “Petit moulin à sucre portatif” / [Pequena moenda portátil de açúcar] – Reprodução do fac-símile da Edição Original de Firmin Didot Frères, Paris, 1835.
É possível observarmos que o indivíduo da ponta direita aparenta estar fazendo seu trabalho de forma menos dificultosa do que o da ponta esquerda, provavelmente por ter mais anos de experiência. A forma como a postura do mesmo segue mais ereta e as suas pernas parecem ser mais alinhadas deixam evidenciadas as suas qualidades físicas; o escravo parece ser superior à máquina de certa forma, aparenta já ter o domínio daquela atividade e não demonstra nenhuma dificuldade. Até suas roupas parecem mais alinhadas e propícias a evidenciar suas qualidades. Enquanto isso, a figura da ponta esquerda aparenta estar mais encurvada, assim como suas pernas mostram estar realizando um esforço absurdo, coisa que não se vê presente na figura da direita. Todos esses detalhes são essenciais e nos passam a mensagem de que essa figura sente muito mais o peso do moinho em que está trabalhando, parece até que o moinho está o empurrando, por isso a necessidade de tanta força. Até suas vestes refletem como não houve tempo de colocar o pano na cabeça, por exemplo, de maneira adequada a que evidenciasse seus atributos, tendo como função apenas cobrir seu corpo. (SOUZA, p. 5, 2013.).
Já as figuras que se encontram mais ao centro podemos reservar o pensamento de que sua postura indica atenção extrema a atividade executada de colocar a cana e tirar seu bagaço depois de moído, que deve ser feita com um cuidado extremo já que qualquer distração poderia resultar na perda de parte de algum de seus membros superiores.

Essa obra de arte tem um grande valor para os estudos daquela época, já que representa o processo de um moinho de cana-de-açúcar, que foi durante muito tempo a principal moeda de comércio interior e exterior no país, tendo uma grande importância econômica e social para o Brasil Imperial.

É importante lembrar-nos também como Debret via os chamados escravizados urbanos, sempre atento às particularidades das ‘’profissões’’ desenvolvidas pelos escravizados a fim de ganhar dinheiro; evidentemente que esse iria diretamente para o seu senhor, restando ao escravizado viver sob constante tensão caso não atingisse o valor estipulado pelo seu senhor, temeroso pelo castigo que receberia.

É interessante percebermos como Debret tem como premissa de sua carreira artística no Brasil fazer da escravidão algo escancarado, algo que era até então evitado pelos outros artistas viajantes que aqui passaram. Em suas obras, é possível observar o escravizado como fator determinante e em primeiro plano; ocupando a centralidade daquilo que pretendia representar o cotidiano social do Rio de Janeiro. Ele pretende também representar a hierarquia que existia entre os próprios escravizados. Na seguinte imagem podemos observar:

  Imagem 3: Barbeiros ambulantes. Lojas de barbeiros 
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Fonte: J. B. Debret. “Les barbiers ambulants. Boutique de barbiers” / [Barbeiros ambulantes. Lojas de barbeiros] – Reprodução do fac-símile da Edição Original de Firmin Didot Frères, Paris, 1835.
Segundo a perspectiva do próprio artista, os escravizados representados como clientes seriam considerados ‘’escravos de elite’’: o que está sentado de frente para o espectador trabalharia para o governo no serviço aduaneiro (fator esse que se válida por conta de suas roupas e a medalha que carrega no pescoço). Da mesma forma, essas figuras que pretendem ser mais importantes que as outras duas que estão ali no local de servente a eles, são desproporcionalmente maiores aos barbeiros, algo feito intencionalmente, provavelmente, visto a necessidade de enfatizar a hierarquia entre eles. Pode-se observar ainda que os barbeiros realizam seu trabalho de forma exímia e se distinguem dos outros barbeiros representados mais ao fundo do lado esquerdo da obra, que aparentam estar jogando algum jogo de sorte. Os barbeiros carregam também chapéus verde e amarelo, que pretendem representar o entusiasmo nacional com esse período que o país passava; a chegada da Família Real e as mudanças que viriam a acontecer na sociedade como um todo, bem como vem a representar o militarismo presente no imaginário brasileiro desde muito cedo. (SILVA, p. 33, 2011.).
É possível afirmar que Debret acreditava mesmo que só através dos homens de cor que se poderia compreender o cotidiano e a cultura brasileiras, indo além ainda e trazendo para essas terras tropicais a erudição das esculturas greco-romanas e egípcias, fazendo isso de forma ainda que os personagens a quem recebessem essa concepção fossem justamente aqueles que foram sempre descartados e desprezados por essa sociedade. Debret transforma aquilo que foi visto desde o início como sujo, impuro, pagão e errado numa arte que é considerada pura, acadêmica e livre de imperfeições; mais uma vez, efetivando o próprio paradoxo de um artista que tem suas origens no Neoclassicismo e na pureza contida nele, mas que acaba em uma sociedade repleta de crueldade e feiura, destinado a tentar aplicar esse conhecimento justamente naqueles que sempre foram maltratados por essa mesma sociedade.
É essa recusa de se manter como os outros e negligenciar essa parte grande da sociedade que eram os escravos que faziam de Debret um artista pertinente para livros didáticos: ele buscava evidenciar e ressaltar aqueles que a sociedade gostaria de esconder ou até mesmo esquecer. É a partir de suas obras que habitam em diferentes livros didáticos por todo o país, dentro da temática da Escravidão que podemos construir um imaginário sobre o que era o cotidiano dessas figuras.

Dessa forma, para uma efetividade do alinhamento entre as obras de Debret e o Ensino de História, é necessário que o docente se equipe com as ferramentas necessárias; bem como é necessário a compreensão de que a sociedade que habitamos atualmente se caracteriza por profissionais que aprendem de forma autônoma, buscando renovar e atualizar os processos que possibilitam o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Ser o condutor que vai levar os alunos a terem contato com as obras de Debret faz do professor um agente propagador do interesse dos mesmos. É papel do docente instigar os alunos a uma investigação que os levará a unir teorias e conceitos que possam ser aplicáveis na prática, trazendo recursos que possam facilitar a prática de docência, bem como apresentar métodos que têm esse papel na vida do professor.

Especificamente falando sobre as obras de Debret em sala de aula, é possível trabalhar com o aspecto da análise da sociedade colonial e que passa a ser imperial, assim como os tópicos que se faziam presente na época e ainda hoje nos deparamos, como a secundarização do papel da mulher, com ênfase na mulher negra. É necessário que o docente seja apto para administrar as situações-problemas apresentadas, as ajustando para o nível e possibilidades que os alunos podem já ter tido contato, apresentando um novo ponto de vista acerca das mesmas e fornecendo as ferramentas necessárias para a formação de opiniões desses indivíduos.

Faz-se extremamente necessário para o professor que está trabalhando com essa temática, o domínio sobre diferentes dispositivos educacionais, bem como metodologias a serem aplicadas com a finalidade da compreensão desses alunos e trabalhando em grupo com os mesmos para que o processo de ensino-aprendizagem seja íntegro, de forma a atender as necessidades de ambas as partes: docente e discente. O docente que apresenta tal temática, que pode ser considerada arriscada e até mesmo atribulada, deve ter em mente que acima do princípio de educação, seus alunos são seres humanos que tem pensamentos e sentimentos a parte da instituição escolar, e por isso, devem ser dados o direito de liberdade de pensamento e expressão, bem como devem ser acolhidos por um profissional que esteja apto a instigar esse desejo de forma produtiva para o aprendizado deste aluno. (Souza, p. 2, 2013.).
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As obras de Debret carregam três vieses que possibilitam a discussão acerca de um tema tão sórdido quanto a Escravidão: como obras de arte (artístico), como documento representativo (histórico) e como ferramenta docente (didático). Se destacam dentre as outras obras de arte da época justamente por essa variedade de funções, valorizando aquilo que era excomungado e dando destaque a aquilo que deveria ser escondido ou até mesmo esquecido. Debret se distancia de seus pares de sua época e entra para o hall da imortalidade no Brasil justamente por conta de sua perspectiva deveras humanizada das pessoas negras e escravizadas daqui dessa terra, que em muitas outras obras de arte eram vistas como figurantes e elementos de pouco interesse, nas obras de Debret passam a ser vistas com olhares de deuses gregos e romanos, observando de perto suas rotinas e até mesmo seus costumes, coisa que até então não agregava muito valor para outros artistas.

Falando especificamente do âmbito histórico e didático, Debret contribui de forma grandiosa para que o trabalho dos docentes seja feito com maestria, podendo trazer para a sala de aula uma discussão sobre raça, cor, gênero, sociedade e civilização, e isso tudo tendo algo diretamente do séc. XIX que não nos deixa mentir. Suas obras se tornam a perfeita ferramenta para trabalhar em ala de aula, justamente porque com elas podemos incitar uma reflexão acerca do que ali está gravado, levando o aluno ao pensamento meditativo sobre as transformações que a sociedade que ele conhece já teve que passar para chegar ao modelo atual. Faço um adendo ainda, que a maioria da população brasileira são pessoas negras, e se isso se repete em nossas escolas e universidades, uma discussão como essa que as obras de Debret e sua Viagem Pitoresca nos proporcionam não dizem mais apenas sobre entender a sociedade de forma externa, mas também passa a se caracterizar como uma questão própria de entender parte de nossas raízes e quais foram os passos dados para que chegássemos aonde atualmente nos encontramos.
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